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tale Periódico será dislribuido grátis pelos assig- .; Uma nuvem, que os ares escurece 
nantes do Diário de Pernambuco, e sahirá uma vez » Sobre nossas cabeças aparece, 
na semana. 5 CAMÕES. 
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Oií nina de 50 contra 3% sufrágios de-
3 de d es sessões a Câmara dos Snrs. De­

putadas adoptou a pi»opo»ta do n<ta?n Diá­
rio Deputado Henrique cie Rezende sobre 
o banimento do Duque de I&aíÂmça. Foi 
notável o exíorço, qu • de^petuleroão os ee-
rebrr-ü membros dá Opposição,é c~> dissabor 
temos de instriur aos nossos IfcütoreV, que 
alguns dos nossos Representantes não pa 
1'•<-•• ni '••:i. • ' ,\ volta do tifanim, que lã 
fo nos oppVimio. Entre os hábeis wÁvoga­
dos, iju•• contra si no seio da HÍ-J * srmta-
<;;•'• I••:<! cifcontrádo a Liberdade Brazifei* 
ra muito se distinguirem os celebres Wtim-
ttzuma, Reboliças, e''May. O primeiro 
enraniaihetando um Panég-itico ao Duque 
tle Bragança, que no seo Catão chamou 
Divino Mestre teve a ousadia de profetír, 
(pie o crime nnico do ex Impei ador foi 
deixar-nos, abandonados aos Phanzeos 
políticos. E' por esto modo, (pie os mes­
mos Manáatarlos da Nação pretendem fa­
zer entrega da nossa cauza ao iiranno Pe­
dro i. Ossgun.Io, o celebre Rebouças, o 
antigo secretario de Sergipe pelo muito, q' 
trabalhou em oppor-feé ao banimento do seo 
Senlior quazi vai ter tis mãos dos Médicos: 
nunca se vio tanto exclamar! Chaimai a 
lei atroz, sanguinária, ê tudo quanto lhe 
veio a mísera cabeça. O .Snr. May se guar­
dou para mostrar, que ninguém po «ia im­
pedir, que D. Pedro viesse ao Brazil, e que­
rendo provara necessidade, ou justificar h 
íestaura-çãq, disse que ella procedia de irão 
.se ter difinido a sorte dá ex-Imperatriz, co 
mo se a sorte da ex-Imperatriz não se pu­
desse difinir sem <jue se restabelecesse o an­
tigo predomínio. Este Deputado, conside­
rando anti-nacional a revolução de 7 de 
Abril, julgando que as vozes de «eo mise­
rável partido eião as da Nação Brazileira 
teve a desvergonha de diz>r=Os ameaces 
da Resta inação são as conseqüências de sè 
não ter stibmettido o dia 7 de Abril ao jul­
gamento ria Nação. Salta ao folhos o sen­

tido d'este periodo, que judiciosamente? foi 
apelidado pelo m «. o Deputado Henrique 
de Ri zende—Caramuruismo de fabrica co-
berta = Pela Imprensa tf«baihão com força 
os Restauradores, e o Velho Visconde de 
Cairá sob a assi»anatura=o Jurista = c ò n -
tioua a tecer elogios ao seo Alfredo.—Jtil-
"•aihos necessário instruir aos nossos lei to-
;«••> a respeito da votação que houve na Câ­
mara dos Deputados, e por isso aqui inse­
rimos os nomes dos que votarão a favor, e 
contra as medidas propostas na Ca;:.ara 
respeito a restaurarão. 

Por 50 suíaffagitw oOnfcra 32 foi approva-
dô o Volto separado, addiciouando-se-rhe 
burila eni'jn l.t arlchilva cio Snr. Carneiro 
Leão que tend^ a dar-lhe maior pronuncia-
cão e força : Venceo se também que huma 
Deputação tirada do seio tia Câmara levas­
se á Regência permaneíxta resposta á sua 
Mensagem na conformidade tio vencido. = 
Vottarão pelo Parecer das Com m isso;1:-, os 
Snrs. NeUo, Perdigão, E. França, Alve-
Branco, Almeida Torres, M. Amaral, MeJ-
lo Mattos. Rebouças, Montezuma, Pairti, 
Calmou, Campello, Lopes Gama, Miranda 
R :beiro, Lopes Mendes, Martim, Veiga, 
Vallasques, Lacerda, A. Lima, Ernesto, L. 
Cavalcanti, S. do Rego, Pi do Rego, Al­
meida Albuquerque, Paraizo, Deos Silva, 
LQdo, Castro Alves, ívlay, Maciel; Cunha 
Mattos, ao todo 32. 

Pelo Volto separado. 
O* Snrs. Oliveira Bello, Padre Ignacio, 

Paula Araújo, Castro Silva, F . de Castrti, 
Alves Pontes, Torres Vasconcellos, Custo­
dio Dias, Doutor Moura, Belizario, Eva-
risto, Lemos, Carneiro Leão, Mendes dos 
Santos, A. Vianna, Odoríco, C. Ferreira, 
H. de Rezende, F . de Carvalho, Doutor 
Britt \ Doutor Manoel Ignacio, Andrade 
Lima, Carneiro da Cunha, Loubo de Sou­
za, Avnaral, Lífiwi, Pinto Peixoto, Vieira 
Soulo, Britto Guerra, Baptista Pereira, 
Baptista d'01iveira, Padre Ribeiro, Padre 
Valerio, Cerre;; Pacheco, Toledo, Paes de 
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barros, Sá Ribas, Feijó, Pau la Souza, 
Duarte Silva, Vasconcellos, Fernandes da 
Silveira, M. de Barros, A. Franco , Ferníy 
des de Vasconcellos, Muniz Barreto, Pa ­
checo Pimentel, Padre Fortuna, Padre Pa­
lácio, Rtbello: ao todo 50. 

Presidia o Snr. Marcellino de Britto, e 
não eslavão na caza os Snrs. Limpo d'A-
breu, H . Cavalcanti, Soares da Rpchs , 
Morna e Getulio. 

Foi lambem j .Igado por 5 3 voltos ma­
téria de deliberação o Projecto do Sr. Hen­
rique* de Rezende, para impedir ao duque 
tie Bragança o ingresso no Brazil . Sendo 
<>- Irez vottos que accrescerão, os dos Snrs. 
Cunha M a t t o s Ferreira F rança e Ledo. 

O Votlo separado do Snr. Costa Ferrei­
ra terminava com o seguinte Parecer: "Res -

ás ordens de Officiaes seu?, exigião não ser 
em eazo algum empregados fora do reino, 
e que no fim se lhes desse terras para culti­
var, mesmo em Port imal . 

— H a em N . como em toda a N . muitos 
Portuguezes, quasi todos pobres e famintos, 
esperando a decizão da contenda entre os 
dous Príncipes de Bragança , para se lança­
rem sobre o cadáver de Portugal e no par­
tido contra o Brazil. —Os que se aclião em 
N . íormão a nata dessa einiffracãol e assim 
mesmo dividem-se em classe.-». A ' melhor 
dessas, pertence N . eea cuja caza reunein-
se de vez em quando os do .-eu ciedo. N 'u-
ma dessas reuniões, a .30 do mez passado, 
versou a conversa sobre o que elies chamão 
— o nosso Brazil—e N . disse que no Rio 
andava em progresso lium Nós abaixo as-

por .da-e que a Câmara dos Deputados, fir- j signados para pedir a volta do ex-Impera-
me em sustentar a Honra Brazileira, o Sis­
tema Monarehico Constitucional, o T h r o n o 
d(> .Snr. D. Pedro Segundo e a Revolução 
de 7 de A&ril ; coadjuvará efficazmente o 
Governo em tudo o que for constitucional e 
ju-to, para se evitar o opprobrio de huma 
reslauração, e tpie tomará em consideração 
as suas Propostas." O additameuto do Snr. 
Carneiro Leão he o seguinte : " E a l e m dis 
so. adoplará por si todas as medidas que ltve 
paifecerem conduceiites a evitar o o- pmbrio 
de huma restauração, <J mesmo que o du­
que de Bragança volte ao Império sob qu;d 
quer titulo que seja." Foi o que se venceo. 

.1 ULGAMOS do nosso mais imoroso d e v r 
apresentar ao Publico o extraoto s gninte 
do que mis ollicios dos nossos Diplomata-se 
encontra de mais análogo ao objecto rbi 
Mcn-a^em, que colhemos do numero 791 
da Aurora Fluminense. 

Em 2 de Novembro de 18.32. 
. . . . Pude saber que Agentes do duque 

nesta Corte, encarregados de engajar gen­
te para reforçar o seu exercito, impo*ev i t e 
outras con lições ;• de servir esta ao duque, 
por espaç i de trez únnos, em Portugal ou 
em outra qualquer parte que se Ibc desti­
nar. 

Em 7 de Novembro de 18.32. 
V eritíco.ú-se que huma das eondiçã- s im­

po-ta- aos recrutado- \ lie servirem por l ivz 
annos, podendo ser empregado*} f&ra de 
Portugal, -e anl - de lindo o • upo, a- possãq exigii 

tlor ; tpie por N. se sabia haver já nesse 
doctiint nto nunierozas assignaturas, que 
mais ainda se conseguirão, e que a opinião 
delle N . era que o Brazil st. ria facilmente 
subjug; do. Este he também o sentir de N . 
N . N . e dos mais da pandilha. O segundo 
diz (pie o Brazil não soeega, em tpiavto as 
Câmaras não pedirem o ex- Imperador ; que 
is-o lia-de acontt cer mais dia, menos dia ; 
poièt i não, amtes de se decidir da »opt« de 
Portugal . Outros porem da mesma roda, 
repetindo igualmente <pie o Brazil pt-rder-
s<-iia, se não for soeeorrido p<lo cx-Impera-
dor apçresçentão que, feito i-to, ficaríamos 
ainda nu iii<>r se nos uníssemos de qualquer 
maneira a Portugal , 

E/n 5 de Dezembro de 1832. 
Condi ta s da colonização* 

— "Precizão-se para huma companhia 
eommereial e colonial a lgun- homens acl i-
vo- e inteligentes, na tpialidade de colonos 
]>ara o Brasil, ou outra qualquer parte. 
Dar se ha preferencia aospcncionisl.as re­

formados ou aos njjieiaes desempregados 
do exercito, artilharia de Marinha, ou 
Tropa regular, que tenhão boa c -miuc ta , 
saibâo ler e escrever, e não sejão inválidos ; 
ou impossibilitado* de t rabalha; . 
Tarifa do salário, para ho­

mens incorporado-; —por 
mez £ 2. -

P,.ra rap.iye., activo- £ \ <• ]() -ch. 
Derem estar preparados para obrat de 

qualquer maneira que as circunstancias 
Foi O C T-«e-llies ha man-

quelie reino bouj f sido i-e-taur;ido. ' a i h e tim ut i í -e \ «.tuaritis, -em d scoul.o ;:|.; uni. 
. vindo* d • Pratica, não se conta Receberão 2 me /e - de -alario, na pcqãzião 

I -d Po!a<-<>. pela ; "/a> clara, rju -. ' do ema rqU", (indo o qual, comprarão á 



sua custa, camizas, meias e outros artigos 
para a limpeza, como escovas, navalhas, 
&c. O seu engajamento será por tempo de 
12, 18, ou 24 mezes. Findo o ultimo pra­
zo, eazo dezejem regressar para Inglaterra 
receberão seis mezes do salário acima esti­
pulado, a titulo de recompensa dos seus ser­
viços, com a opção de ficarem no paiz. Lo­
go que sejão alistados receberão diariamen­
te hum scheiling, para seu sustento até o 
embarque. 

Em 2 de Janeiro de 18.3.3. 
Art.. do N. hje papel do Governo In 

giez Balalhão de D. Maria II "Sabe 
anos de boa parte que afinal destino Í/Í/S 
tropas estrangeiras he a reconquista do 
Brazil. 

( Do officio.) 
. . . . N o Porto, indivíduos dos mais che­

gados ao Paço, blazonão publicamente das 
recompensas que hão-de receber no Brazil 
por seus actu ies serviços. 

Em 6 de Janeiro. 
Hypothese ouvida por hum do- nossos di­

plomatas na Europa, no tempo da mis­
são de Stratford a Madrid. 

" A Inglaterra e a França de accordo 
com a Hespanhrt, empregarão os seus esfor­
ços para que (> [. [), Miguel deixe Portu­
gal, e vá habitar hum paiz estrangeiro : cõ-
seivuido isto, logo se instalará em nome da 
Rainha' D. Maria Ií . huma Regência que 
será confiada ao Príncipe tpie iiouverde es-
pez.ir aqúella Augusta Sob n u a , e mi sua 
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fik i, ou em caso de imnoftdade a sul) litoi 
Portuguezes ; vias nunca ao duque de Bra­
gança que igualmente fófà de Po tu<>-a! 
devera esperar occazuio opportuna para 
regressar ao Brazil. 

Em 9 de Março de 183.3. 
Sobre as vistas do duque de Bragança 

sobre o Brazil, naõ pôde já existir a me-
n-r duvida. Mas seja qu-d for o lado para 
que se incline a balança, no desfecho da 
presente lutta, parece* claro qtie S. M. I. 
em liuin caso não pode esperar spçcorro es 
trangeiro para levar ao cabo .seus plano-, e 
no outro encontrará tamanha opposiçãoen 
tre os próprios Portuguezes, e terá de supe­
rar tantas dilricufdad s que por muito tem­
po ver-se ha inhibido de tentar novas em-
prezas. Seja porém como for, cenvem-nos 
ainda por muito tempo tomar medidas, co 
mo seo perigo fosse eminente. 

Em 3 de Abril de 1833. 
Comrnunieã >-me a partida de N. para 

essa Coite, e disserão-me outro sim que ha­

via mais do que fortíssimas presumpçoes de ç» 
que elle hia eucarregado de Commissão im­
portante por N. e N. com quem vivia mui­
to bem todo o tempo de sua estada em N . 
N. o N. devia aquelle indivíduo esperar des­
pachos do duque de Bragança. Ao menos, 
assim me explicão a sua demora naquelle 
porto. 

Por esta occazião, e a fim de que o Go­
verno Imperial pos«=a ter alguns dados para 
escrutar a verdade, íazendo seguir os pas-
s:>s de N. he do meu dever ajuntar que N. 
hum fulano N. e N. passão por ser ahi os 
Agentes, ou quando menos, os correspon­
dentes de N. e N. 

i r e EM os em nosso Numero antececedenle, que 
fia infundados os dotis argumentos dos restaurado» 
res o de faliu de prestígios de realeza, e da impotên­
cia ilo Governo actual -. a respeito do primeiro cOce* 
nw>s, que não po lia proceder cm um Império nascen­
te, c M" Povo teve sua existência, política, uzando lo­
iro Ia liberdmle de escoWier sen Governo, e a inda 
qtiand.i isto f >s<,e julgado um elemento indispensável 
à slabilid de dos Governantes, o que é falso, por q' 
e ia Habilidade esta' «odi na contiança Nacional , q' 
é a pedra de toque no premente século por onde se po­
de avaliar a segurança, e permanência dos Governos, 
o nosso o tinha na Pessoa dó Jovem Monaráha o Sr. 
D Pedro 2. E-n quanto ao secundo da impotência 
do actual Governo, mostramos o contrarm com o fac-
to incontestável de ter elle depois de 7 de Abril tri­
unfa to gloriosamente de tod >s as facções, e com a 
certeza de continuar elle sempre de victona em victo. 
n a e x . i d ) o grande juizo da Nação com * nova elei-
çí-> para a seguinte Legislatura. Atè aqui jnlgamo-
nos weneedores: oesconhecemos a necessidade da 
restauração ; p-r que ja' com principio* de verdadei» 
ri.política, ia' co'ii factos colhidos na historia dos 
nos-os acontecimentos refutamos segundo nos parece 
o .nais forte nrinimpnto de n issos contendores, fun­
dado m incHivici lãrfe do Governo actual, pela qual 
ju^ão.Hia pr-síp.-ivel n d- ). Pec.ro O Duque de 
B-ageiçs não é s ib io . não é politie,-. elle nao rm» 
pxrelbH>com as Pessoas U Regência : o Duque de 
Hr <T.»nça não tinha consideração, não tinha torça ; 
aHe"quaz<» baque* em 1851. '• sua consciência acu-
zon o de «na impotência, fazendo-o c^der ao movi­
mento de 7 de Abril -. sem estas qualidades elle não 
pode corresponder ao voto dos restauradores, que 
qu-rem i m G iverno sábio, e forte, que salvar possa 
o Brazil dos mal• s, em que o imaginão : um milhão 
de vezes lhe é preferível o Governo da Regência, que 
se nii i é composto das notahilidades da Europa , o é 
das - .^soas instruídas do Rrazii. que estudarão mais 
que D Pedro, e que no exei-.icio dos muitos erfipw" 
g^s, que oceoparão ant-s de subirem ;.o mando sm-
prem <. longe das lisonias dos cortezãos, e adulaçoes 
dos escravos sonhei ão conh cer O espirito vias classes, 
q u e f rmão a maioria da Nação , com 89 qliaes estas 
vã,, em contacto imed ;ato, e tempo tivcião de saber 
das nrecisões do Es tado : antes mil vezes o Governo 
da Regência, que alcançando a confiança Nacional , 
tem, lutando ora com u m . ora. com outro partido sus­
tentado a glonoza Revoluçíío de 7 de Abril, burlan­
do sempre o plano dos restauradores. N a o ju lgue­
mos porém que nossos adversários parao aqui : 

vao mais longe, mu tos outros a rgumentos ainda tein 
, a n ' c o : - i | « d e <jii t e i t a u n ç S o ; toda 

re. fcv. 

J 
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esta necess idade consis te na - ru r s dos males , o u e ell. s 
af igura», p ros iga i ros no p x a m e des tes . A guerra 
civil, dizem elies, è um jíngello, que nos atormenta. 
N ã o ha gen te mais h u m a n a ! F o r r a n d o o e x t e r i o r - õ 
as mais formozas vestes da filantropia, n ã o ccs?ão d e 
dizer, o sangue de nossos irmãos corre, no Ceara, cm 
Pernambuco, Alagoas, Oure Preta, Rio de Janeiro, 

érc. fogo, conc lue .n , deve vir D redro, por que cõ-
trnltindo ao poro, que o quer acaba-se a gt/irra civil 
Res t au rado re s ! N o s p r e sc ind i r emos de t u d o : n ã o 
vos diremot-, q u e sois os c u l p a d o s d e correr t s t e san­
gue , q u e xoi-isis por qt-ie a ' não existirde.s e s t r i a m o s 
em p a z : iiada d i re tnos da ju<-tiça, com q u e o G o v e r ­
na vos faz a g u e r r a , u z a n d o do d i re i to n a t u r a l d e d e -
!eza. em f-.vor ria ma io r i a i n ju s t amen te a g r e d i d a po r 
vós ínfima f iação da S o c i e d a d e B r a z i l e p a , d o i x i r e -
«ios- esteta pèntOi indecentes p a r a mais a d i a n t e . Di« 
7,ei-nos de sSmgue frio, e com s i n c e r i d a d e ( se <• qae a 
podeis ter ) j u l g a i s d e v e n s , q u e a vistQa <fe D. P e ­
dro cure o tiiil| d .< g u e r r a civil ? Utião o eterno*? : mas 
a ' c re r -vos , c o m o vos e n g a n a i s a b e r t a m e n t e ! ! ! Com 
todos os melhores; d a d o s p o d e m o s a s seve ra r -vos , q ' 
•) vinda de D. P e d r o e.o Bi;>zil &»ru' mot ivo p a r i g-,er­
ra civil, p a r a u m a g u e r r a , q u e se n ã o p o d e r á ' con 
« i i t r s e m a d e s t r u i ç ã o q u a n d o -su-mx? da .nilfciti-JAa par­
te de n o s . a p o p u l a ç ã o , qtu- e ' a de q-.ie Se c «npoen i 
u VOJSO p a r t i d o . Assenta i c o n u n o s c o , q u Ü n o B r a -
Ul , q u a n d o >,tnd< qt l izesseis , qt ie a rnâi wta fosse d<-
vossa paiiK, o (iue pa i a isto vos c o n c e d e m o s de b a r a ­
to , exis te U;P grat-ide p a r t i d o c o n t r a O. •'. dr • : er.te 
p a r t i d o n ^ c i d o na d i - s .M/ rã t da ( õ i t i t u i ç ã o , enorua 
s auo na n ^ o l n ç ã o de 1824, nngn en t . ido feom twles -
g o v e n . o t l o E x i m p e r a d o r , t o r n o u - r c g- i -d na l í f v o -
l u ç â o de Abr i l : ell.í se c o m p õ ? d - s pessoas hoje ni«i« 
inf luentes , u n s i l a d o de t o d a s a s classes, EVnpTeg drie 
Púb l i cos , Mi l i t a r e s , C le ro , P r o p r i a t a r i o s , N e e o r i . r u 
t e i , Ar t i s tas <Ü,-c. T o d o s estes hom ns tem idsent fica­
dos seus p r inc íp ios com os seus iu tereces : » i . s se o-
t-Õ. in ao G o v e r n o de O . P e d r o por j u l g a - l o avesso á i 
«uas ideas d;. L i b e r d a d e , elies q u e r e m o G o v e r n o «c-
t u a l , por q u e só nel le p o d e m g o z a r o Iruoto de r.nas 
d i ferentes profissões. C o m a ex i s t ênc ia detr.e pa r t i* 
d o , q u e vos n a o podere i s nega r , c a b e - v o s crer . q n e 
seja oonipat ivel a p a z no g o v e r n o tia r e s t a u r a ç ã o ? 
C o m o pode i á isto ser ? I)! P e d r o x e g a . á : ou ha d-
conse rva r ludo em statu. quo, o u h a d e m u d a r t u d o : 
u p r ime i ra des tas supos ições ê fitUa, por q u e elle he ai 
s a b e , q u e um p.-.ss0 n ã o p o d e i á da r c o n s e r v a n d o na 
i m i c b i n j es tas rodas cujos mov imen tos s iõ i i v e i r a i i r n -
ie c o n t r á r i o s bus « « u s a m ; a-aegftbda será a verd i-
deura, clíe m u d a r á tud.) ; mase>i t*õ npezur da resit»-
l enc ia , q u e an tes lhe faráõ t o d a s esta» pessoas paéá 
í e conse rva rem no q u e e s t a r ã o , q u a n d o mo l adas o 

« c o n t e n t a m e n t o pela pe rda dos i t t terecet com a o-
p o s i ç õ d a s i deas , será um mot ivo mais pie r.*al para * 
b;- lazer g u e r r a ao D u q u e de B r a g a n ç a . E esta ve r . 
<b'rie n a õ s;(h a á ís o l h o » d o s r e s t a u r a d o r e s ? N a õ 
.«..bem elies tpie è esta a c õ s e q u e n o a de tod is nu rnn-
d a n ç a s po l í t i cas , e q u e es tas q u a n d o n a õ s tõ feitas 
pelos votos de u m a g r a n d e maior ia r aÕ6empre d - - • .-
ç a o em r e a ç a õ a t é p a r a r na a-narchi», q u e é a fógtiai. 
i.i. q a e e n g o l e todos os p a r t i d o s ? O- r e s t a n r a d >r s; 
q u e n a õ devem es ta r a lheios d o s s u e c e s s >s drt iiiund > 
<> saberão , m.-.s naõ lhes faz c o n t a dizer p ir« e m b ih i r 
se n a u q u e com a l e - t a u r a ç a õ se ac.-ibira a guer ra ci« 
v n , e q u e D . P e d r o o n o v o R e d e m p t o r c o o v l» á o 
Movo eãf r e b a o b o de o r a l h a i d a s q n a - s *j|« -, • -, 
t " • S a i b a õ os re>t IUI adorea , q u e o p a r t i d o in imigo 
**e l). P e d r o , n a õ é c o m o o p a r t i d o in imigo d a R e 
r o l u ç a o d e A b r i l : n ã o tem p o r rl tefes < - s e r 

i«nejoa, co no P m t o M a d e i r a , e T U e m o t e o , n,". i tem 
Miaeraveú a v e a t q r e i r o s , c o s n o B o i o w i Mranuei r* , e 
Mícutcado íi". :,ei. 1 I b r e u , q u e i í o a s a n d o f rtui 
fm Ia d o s e 

v : 

de ser o seu c a r r a s c o : n ã o s? c o m p õ e d" m a g i s t r a d o s 
c o r r o m p i d o s venties. e assass inos c o m o G istavos, J a -
p i a s s u ' & c . n ã o tem a sua fs) ç i em b a n d o s d e s a l t e a -
dores , e h o r d a s de se lvagens , c o m o os Cab n .s ; nã >, 
o p a r t i d o in imigo d e D. P e d r o è de o u t r a gen t e , è 
c o m o o s t o da g r a n d e es te i ra doà h o m e n s priftctpian i 
do G verno a t e ' os l a v r a d o r e s : seos Greneraes são os 
mesmos q u e li ; e rão f igir os ijii i tanos. e sce la rao n »»• 
s a ' I n d e p e n d ê n c i a , Suas f ivç.i* >-ã > .-s ;. « mesmb b to . 
zos Mi l i t a res , bem c o n h e c i d o s d a s fileiius resti 
d o r a s , s-.-u a p o i o e ' essa G i ir ta Naciou. .! . curos int -• 
reces es tão i n t i m a m e n t e l igados C J n os interepei} tio 
G o v e r n o . A vista disto podei áo dizer de b »H fó os 
r e s t a u r a d o r e s , q u e a v i m ! . de O. P.-dro s.io i á a 
g u e r r a civil ? N ã o se •.t-^veiáõ t a n t o . O p a r t i d o -
d s 7 de A b r i l , o p a r f d o ^Mcio.naA eãjá tod 'Ü- JVI i i 
a pe r ece r an t e s çqm as c inzas d i L i b e r d a le, d > 
suge t t á r - se a o í ferros1 d e ' f ) PeMro": q ia tVdo i 
remos d e guardr . r a» p r a i a s , n > c e r t o e k a m i n I>I mos 
t o d o s os r ecu r sos , qooj q d e a m a n e i r a d >s \ ! - \ c n o s 
f a ç a m o s g u e r r a de m o r t e ao u n u r p a d o r d>> Pu • HJ 
de A b r i l , V n u n c a nos fali l á õ as fo-.ç.s c ; 'i q u e u n 
d ia , s e g u n d a ves expe l i r emos da t e r i a da P a u a nos-a 

sos tntmigoe, ou e n l a n « m a guerra ititer nin ivej jei , 
n estad/- fu turo do Br.nzil. Corif sse^n pt>is os a m i , 
g ' s ,\c D P e d r >. que p*ra * - ' ' '"':'. '- :'' "' ' '''" \ c ) 

i . c m . ojteriri-í-noi ••• î «t'aiiràç5i--' P qae or 
p to para - ella acabi r Ê d • tir n -I • •• ""' •' i" 
Vinrla eontinnão eílee. nüo I •-•,,— ;-•>-'.- • . - - n <; • 
Atrtfho te julfi segur ê*imHVpr»r) ladrões, e oi rrierusmoe 
pas.i'iã i impunes, Uso, rlsv- u • r ,t • • Cote ?am»f, 
asHm é, q<t • n venial- aât : ' '' " : : ' \ . ; ; 

.1 ' j - , i .w , . . ; . | -nas paizes ri,: ; 

-. Man neeamo . nnc i to sei a 
la<iraçXn r-medi -h- v'm um i1 iz c 'ma P n " " " t civilização 

Itr /.'Ma. o » ( | . , ; v , a i - . i i • .1-. .. v rc.ní... 
qb^ervanei d « * n itos. imiividii ' - • * maisptío teiftordas 
!-• •:,-. roim-iP» apidi a randança do L 5. i>;<ra o C ..tl. t nr.vual. 
ti pooas bandas r-m^ni ' ,rie nulIatpMa sta mcerte-
m, pMiij.ua laaplicaçãp. Ma i tradoi «orrup >v c > queci-

! «eus d-rxres t rt àWrto a parta atodonn cnfries com 
i .d* impunidade soVe -" •' 1' ; " •' recahir tod • a respon a-
bitid id : c nãi Ktthr i o ' Io. rno. < oní um i m idan^a tao mvnt.ua 
da- p n M , com um Poder Ju llciaiío tão mal brpanisado, j cm nu-
/ • -.,-(-, n„o haViUwlos. eta h d sdi oleijipade D. João6. a 
vender ai tíea com a ò hfl do, a*inw pel«te acol 
lo«poiticQ.,c>mMmm',.o ' |>!!Ís0.s, e sobre tpdocomtao 
pouSb avanço do instraç?! , n • Itim u ei i « . " ; V m ' ' ; ">'"' ? 
^ ,'• Jbri|P0d?c,P trawçcotn -• • -. io vo a d •..•tad.i seK.trai.ta >n .-
viduai Itlas. eMauraçiopod 61 -• Ia'! L*c berthum m 
y-mi. d-:».-..- .,- oo ; , ; „ ! , ^ - c, / n„n.i- esr. todo o mal».a-
pontados, por r - - todo r •- n equentaas da guerra çívil. 

r. „ .samla Rcetiíiiracao, o nuc f.ir a 
ellr pa ., par ptira scCTrança i nijridiial . Queimaria o ( odi£p, no 
miraoçaiadivid-ial f ,«e veriamv n - u . i . r a «an-juiao-M Le pw. 
,..,-, •>„-, , , , .>a -n , . , , , , . ; , , , . ii gequi/owe respeitar a obrado, 
, ' , : . -..,.,,-.-. „ „ n - n . , « is tãoasm- mi pena., e ys m«mo. 

, , „ , . a , , , , , - . , - — . ç . i u t ; : ; . í QucseRurança 
ndivtdual inHam-, n6« .... fio • .•„ > d. f». Pedro 1 Peinambuc. 

t ,dn al ,:l, s- ••<•<• .rda d e w I» ido^ d • .a-toadoreí, dessas,;.; idrilhas 
form-d .v,-i-. q-u- infp tavSo nus-;, rst-adas. r qnc • - havia i derr« 
m o uo-,„•,-,;,".'.> vlnria no tempo'da Columna, esabe- e dotxe-
,-,. ,| " , ; , . PTiiciiwMMt*-partilharSo os dcipojos dos viajan-
•,. cdo,Cidad Macoinettido» ""' • nas ra/n QuaBrlo nos . < -
„.„. .„, ,to •-„••, .- , q ^ e n t í i s - p r a t i c a r ã o ! Qiaido noa ejque-
,. ,,, , .., ,„„ ,,.,,, .,-;,.!,• no «a t ro de owsa Cidade í 

, ;T1 n ,-.,,.,e.,-, „ah,i. . ( - • . ' *itrao*no os Re 
M , . " . , Vi--, <• Comlitnc» " ' • diçao-no iwiito dosnoi o» brio-
. p,..:..... r . a ,, • • • I irrama 'o po a mios de • . -i a •»•. 

.,,s -, „ , n ; . , - , ; .o; . . - ,- . , . , ( 5 ifjiar o |u.,drò doGoremo de 
.). i> .i „ ó u ' : ' u , . pr«varc»snf<iptos qae no tempi do seu U.»« 

que temo 
. , , - , , , ti Ias, ú- quüarcc auraça 
,.,i- | . • . - i i - ia !X>s:*mo; // i-içuraiça indi-

-, , , , . . , , „ . . . , - - c ,iu o "i i'. i ip e • Io p • i '•" •. u 
I , , n ,, | - .... i i vi • in-tru ia i pop i' 

lo- mari« rad >• pel > iu! a... ••,:•• p > Jurad .- e 
o qu ijá K *r ita. e i «tn nn 

-urançaindividual, m.-.v nu«ctc»m a 
. ,, , . . ó . - . - s i i l a .1 • i i " - t i m r ;. . .il.r.uu dia 

•i ,.,.•-,, \'<»t\a continua emOs com o« restaurado! analit-ando ca 
,'.y. umi Ia ra«3 . q-ie dio pa NJiilgateia 

Ptn.v. : \.d Ti p. no DIARI 


